
 

 

 

 

Texto: Lucas 15.11-32 

Introdução – Na parábola do Filho Pródigo podemos ver ricos ensinamentos sobre o caráter de Deus, seu amor incondicional 
e os princípios do reino. Jesus a contou em um contexto onde os fariseus criticavam a Sua associação com homens 
pecadores, revelando a natureza redentora do reino de Deus. Jesus estabeleceu o reino de Deus na terra, e “com muitas 
parábolas tais lhes dirigia a palavra, conforme podiam compreender.  E sem parábola não lhes falava; mas em particular 
explicava tudo a seus discípulos.” (Mc 4.33-34 ARA). Vejamos algumas lições sobre o reino contidas nesta parábola.     

1 – JESUS VEIO BUSCAR E SALVAR OS PERDIDOS 

Jesus viva rodeado por publicanos e pecadores, e isto deixava os fariseus inconformados. “E os fariseus e os escribas 
murmuravam, dizendo: Este recebe pecadores, e come com eles.” (Lc 15.2). A parábola do Filho Pródigo revela o coração do 
Pai Amoroso em relação aos perdidos. O reino de Deus é para todos, mesmo aqueles que estão afastados, o Espírito Santo 
trabalha no seu arrependimento. Deus ama e busca pelos perdidos. “Porque o Filho do homem veio buscar e salvar o que se 
havia perdido.” (Lc 19.10 ARA). Na volta do filho pródigo para a casa, o pai nem sequer o repreendeu (Lc 15.29). Deus não 
quer que você peque, porque o pecado afasta você de Deus. O pecado levou aquele filho ao chiqueiro. Mas, Deus está 
olhando de braços abertos para receber o pecador arrependido enquanto há tempo. Não para condená-lo, mas para salvá-lo.  

2 – A REBELDIA DOS DOIS FILHOS 

O filho mais jovem pede sua herança e parte para uma terra distante, afastando-se do pai em busca de sua independência. 
Como resultado, ele se afastou do pai e acabou perdendo a sua alegria de viver. No reino de Deus, a verdadeira felicidade é 
encontrada num bom relacionamento com o Pai. Porque o reino de Deus é justiça, paz e alegria no Espírito Santo (Rm 14.17). 
Mas, o filho mais velho, que não saiu de casa, mostrou sua religiosidade ao ficar inconformado com a atitude do pai de perdoar 
e receber o irmão rebelde. Enfurecido com a celebração do retorno do irmão pródigo, sentindo-se injustiçado, ele disse ao pai: 
“Eis que há tantos anos te sirvo, e nunca transgredi um mandamento teu; contudo nunca me deste um cabrito para eu me 
regozijar com os meus amigos.” (Lc 15.29). A lição é que o reino é um lugar de graça e perdão, onde devemos cuidar do nosso 
relacionamento com Deus e também nos alegrar com a salvação dos outros. O ressentimento pode nos afastar da verdadeira 
alegria com o Pai. Um filho se rebelou e voltou, este foi salvo. O outro, cheio de justiça própria, ficou do lado de fora da festa.  

3 – O AMOR INCONDICIONAL DO PAI 

A palavra "pródigo" significa "desperdiçador" ou "esbanjador". Referindo-se a natureza do filho que, em busca por liberdade, 
acaba se perdendo e se afastando de tudo o que é valioso. Por outro lado, vemos um pai pródigo de amor, revelando um Deus 
Amoroso que está sempre disposto a perdoar e acolher aqueles que se arrependem. Esta parábola poderia ser chamada de a 
“Parábola dos Três Pródigos”: 1) O filho pródigo que saiu e voltou; 2) O filho mais velho, pródigo de justiça própria, ao não 
aceitar a atitude do Pai; 3) E o pai pródigo de amor, ao esbanjar um amor incondicional. 

Conclusão – A “Parábola do Filho Pródigo” nos faz refletir sobre o reino e como está o nosso relacionamento com o Pai. 
Somos aquele filho que se arrependeu e voltou aos braços do Pai, ou nos sentimos injustiçado? Graça é favor imerecido. 
Devemos ser gratos a Deus pela nossa salvação e também celebrar junto com os anjos, a cada pecador que se arrepende. 
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